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RESUMO

Apresentar o histórico da implantação de disciplinas de empreendedo-
rismo nos currículos de cursos de graduação e pós-graduação (MBAs)
em administração de escolas de negócios de universidades norte-ameri-
canas e analisar a organização didático-pedagógica de disciplinas dessa
natureza, especificamente conteúdos e metodologias de ensino, são os
objetivos deste trabalho. Detalham-se os fatores que impulsionaram a
implantação de disciplinas de empreendedorismo na grade curricular e
avalia-se, pelos planos de ensino resumidos publicados no compêndio
de Vesper (1993), a configuração de 319 disciplinas ofertadas em 116
universidades norte-americanas. O trabalho é de caráter exploratório e
conteúdos e técnicas instrucionais foram identificados conforme os tó-
picos exibidos nas sínteses de ementas e descrições de cursos. Toman-
do-se como referência as recomendações didático-pedagógicas para o
ensino do empreendedorismo, realiza-se uma avaliação dos temas privi-
legiados e da dinâmica impressa ao processo pedagógico.

Palavras-chave: Empreendedorismo; Currículo; Organização didático-
pedagógica.

D isciplinas sob os rótulos empreendedorismo, criação de empresas, gestão de
pequenos negócios, marketing para empreendedores e inúmeras outras com
denominações indicativas de formação empreendedora foram introduzidas ma-

ciçamente no sistema universitário norte-americano a partir da década de 80 (VES-
PER, 1985; SOLOMON e FERNALD JR., 1991; VESPER e GARTNER, 1997).
Quais teriam sido os motivos que levaram as instituições de ensino superior norte-
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americanas a introduzir disciplinas dessa natureza? E quais seriam especificamente
os conteúdos e as metodologias de ensino concernentes a essas disciplinas?

A constatação do crescimento na oferta de disciplinas de empreendedorismo
nos currículos de graduação e MBA norte-americanos motivou a investigação do
histórico dessa trajetória e a configuração adquirida por essas disciplinas em termos
de sua organização didático-pedagógica, especificamente, os conteúdos programáti-
cos prioritariamente contemplados e as metodologias de ensino/aprendizagem usu-
almente utilizadas.

Para a construção do histórico de inserção de disciplinas de empreendedorismo
na grade curricular dos cursos de graduação e MBA de escolas de negócios norte-
americanas, foram pesquisados anais de congressos, artigos de revistas e livros. O
compêndio de planos de ensino de disciplinas de empreendedorismo publicado em
1993, por Karl H. Vesper, da Universidade de Washington, Seattle, serviu de base
para a identificação da predominância de conteúdos e metodologias de ensino utili-
zados em disciplinas dessa natureza. O compêndio apresenta a descrição básica da
organização didático-pedagógica de disciplinas de empreendedorismo oferecidas em
272 universidades. No entanto, como nosso objetivo era estudar e compreender a
experiência norte-americana, ativemos-nos a identificar e analisar conteúdos de dis-
ciplinas somente ofertadas em universidades dos Estados Unidos.

Disciplinas de cento e vinte universidades norte-americanas constavam no com-
pêndio. Algumas detalharam mais de uma disciplina, totalizando, em nossos dados
para análise, 333 disciplinas de formação empreendedora. Dessas, numa reavalia-
ção, 14 foram excluídas porque, apesar de ofertadas em universidades norte-ameri-
canas, integravam currículos de outros cursos, o que fugia ao nosso interesse de pes-
quisa. Ao final, portanto, analisamos 319 disciplinas oferecidas em cursos de admi-
nistração – graduação e MBA – de 116 universidades norte-americanas.

FORMAÇÃO EMPREENDEDORA: PRINCIPAIS RECOMENDAÇÕES

DIDÁTICO-PEDAGÓGICAS

As recomendações para o ensino do empreendedorismo partem do mais geral às
sugestões mais específicas em termos de conteúdos a serem contemplados. Rabbior
(1990), por exemplo, opta por propor alguns elementos que, na sua opinião, devem
ser observados ao se elaborar um programa de formação empreendedora. Estabeleci-
mento de objetivos claros para o programa é um desses elementos. Para o autor, o su-
cesso do curso está diretamente relacionado à capacidade de se estabelecer coerên-
cia entre objetivos e avaliação.

Avaliando exclusivamente os conteúdos em si, o trabalho de Gorman et al. (1997)
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identifica e analisa os conteúdos programáticos propostos para cursos de formação
empreendedora, apresentados em oito periódicos da área entre 1985 e 1994. O obje-
tivo é traçar o progresso nas recomendações dos especialistas na área e organizar, em
tipologias, o conteúdo identificado.

O levantamento de Gorman et al. (1997) conclui que os conteúdos podem ser
agrupados em, basicamente, dois tipos. Os que são afetos ao período anterior à fun-
dação do negócio, como identificar oportunidades, desenvolver estratégias, adquirir
recursos e implementar o negócio; e os temas relacionados ao período posterior à
criação da empresa e mais relacionados com o processo de desenvolvimento de habi-
lidades e competências de gestão de pequenos negócios.

Na fase anterior à criação da empresa, Wyckham (1989) defende a idéia de que
os componentes substantivos do programa devem privilegiar a reunião de informa-
ções sobre o processo, em vez do desenvolvimento de atitudes e valores, da adequa-
ção entre características pessoais e empreendedoras e da análise de oportunidades e
de viabilidade de negócios. Para isso, docentes devem empregar metodologias de en-
sino diversificadas. Aulas expositivas e leituras obrigatórias são as mais recomenda-
das pelo autor quando se tratar de prover os alunos de informações sobre o processo
de criação de empresas e os valores e atitudes que devem permear a prática empresa-
rial. Quando se tratar de desenvolver comportamentos empreendedores, as estraté-
gias que permitam reflexão sobre o próprio comportamento são as consideradas mais
adequadas. Para identificar e avaliar oportunidades, o desenvolvimento de projetos
com ação efetiva dos alunos deve ser a técnica de ensino mais utilizada.

Na fase posterior, de fundação da empresa propriamente dita, os elementos con-
siderados essenciais são: planejamento do negócio, captação e organização de recur-
sos, desenvolvimento de uma rede de apoio e desenvolvimento de estratégias. Nessa
segunda fase, a pedagogia deve privilegiar, em detrimento de aulas expositivas, a ela-
boração de projetos por meio de orientação docente e com ampla discussão e intera-
ção entre os diversos grupos.

Para a fase de consolidação da empresa, o modelo de Wyckham (1989) destaca
conteúdos indispensáveis para alavancar o negócio, permitir o reexame permanente
das estratégias implementadas, utilizar a rede de suporte e apoio ao negócio, discutir
estratégias de crescimento/expansão das empresas e da adoção de práticas gerenciais
mais profissionais. Para essa última fase do processo de ensino/aprendizagem, mais
uma vez o docente deve mesclar aulas expositivas e leituras sobre formas de estabili-
zar e ampliar negócios com o desenvolvimento de estudos e projetos por parte dos
alunos.

Ainda com relação às metodologias de ensino a serem adotadas no ensino do
empreendedorismo, Rushing (1990), Ulrich e Cole (1987), Sexton e Bowman-Up-
ton (1987) afirmam que a escolha entre as opções de técnicas pedagógicas deve ser
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feita tomando-se como parâmetro o pressuposto de que a educação empreendedora
deve centrar-se no desenvolvimento de habilidades que facilitem a tomada de deci-
sões, as quais englobariam capacidade de inovar, assumir riscos e resolver problemas.
Para isso, os programas devem privilegiar atividades que demandem muita participa-
ção por parte dos alunos.

Os estudantes devem ser colocados frente a situações abertas, exigindo que trabalhem
com problemas e situações em condições mutantes. Por intermédio do processo, estu-
dantes deverão desenvolver habilidades de adaptação a novas informações e tomar de-
cisões a partir de conhecimentos restritos. (RUSHING, 1990, p. 36; original em inglês)

Ulrich e Cole (1987) promovem uma ampliação da proposta de Wyckham (1989),
utilizando como ponto de partida o modelo de aprendizagem de Kolb (1976), citado
por eles, e também sugerem técnicas pedagógicas para cada tipo de ensino/aprendi-
zagem, como se pode observar no Quadro 1.

Quadro 1: Matriz de estilos de aprendizagem e técnicas pedagógicas de Ulrich e Cole (1987)

III – Ativo-aplicado ⇒  mudanças em habilidades e
atitudes
• jogos de papéis
• simulações
• exercícios estruturados
• processo de discussões
• grupo T
• diários
• projetos de campo

II – Reflexivo-aplicado ⇒  mudança na avaliação
• filmes
• aulas expositivas dialógicas
• diálogos
• discussões limitadas
• casos
• exame/avaliação de problemas
• instrução programada

IV – Ativo-teórico ⇒  mudança na compreensão
• trabalhos em equipe
• discussões
• experimentos/pesquisa
• leituras indicadas
• análise de artigos

I – Reflexivo-teórico ⇒  mudança no conhecimento
• aulas expositivas
• leituras obrigatórias
• anotações do professor
• instrução programada (conceitos)
• artigos teóricos
• exames de conteúdo

Fonte: Adaptado e traduzido de ULRICH, & COLE (1987, p. 32-39).

Dessa forma, na concepção dos autores, as abordagens pedagógicas mais ade-
quadas aos cursos que objetivam a formação empreendedora – e por eles denomina-
das ensino direcionado ao empreendedorismo (ULRICH & COLE, 1987) – são as
dispostos nos quadrantes três e quatro. Tais abordagens, diferentemente das tradici-
onais, exigem que o professor assuma um papel secundário no processo, agindo ape-
nas como um orientador da aprendizagem. Isso porque “o tradicional ‘ouça e tome
notas’ do papel do estudante é minimizado. Depois de participar dos exercícios de
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aprendizagem, estudantes refletem sobre as experiências e desenvolvem generaliza-
ções através de pequenas discussões de grupos” (ULRICH & COLE, 1987, p. 37;
original em inglês).

Apesar de defender a adoção de técnicas pedagógicas direcionadas ao empreen-
dedorismo por melhor responderem às exigências de uma prática pedagógica que
habilite o aluno a identificar e solucionar problemas – situação, a seu ver, condizente
com a realidade do mundo dos negócios – Ulrich & Cole (1987) reconhecem a
existência de alguns elementos dificultadores.

O principal diz respeito à avaliação. Os estudantes estão acostumados a traba-
lhar com padrões de avaliação bem objetivos e facilmente mensuráveis. O ensino
baseado nas técnicas direcionadas ao empreendedorismo nem sempre é tão concre-
to. A avaliação geralmente é feita em cima de padrões mais subjetivos e difusos. Isso
demanda mais tempo dos docentes – outro fator dificultador – para prover os alunos
de permanente feedback sobre seu desempenho (ULRICH & COLE, 1987).

Retomando um pouco as técnicas pedagógicas listadas por Ulrich & Cole (1987)
como sendo as mais efetivas no desenvolvimento de habilidades empreendedoras,
Duffy (1983) mostra posição divergente no que diz respeito ao uso de casos como
metodologia de ensino. Enquanto para Ulrich & Cole (1987) a utilização da análise
de caso no processo de ensino/aprendizagem possibilita ao aluno apenas aumentar
sua capacidade de avaliação de situações, para Duffy (1983, p. 240; original em in-
glês) a análise de caso “é particularmente apropriada para o ensino de habilidades
práticas e atitudes que são essenciais para o empreendedorismo”, pois permite que o
aluno vivencie situações reais sem ter que experimentá-las.

A despeito de uma discordância ou outra em relação ao que é mais adequado na
formação empreendedora, tanto em termos de conteúdo quanto no método de ensi-
no, a literatura que dita a configuração que os programas devem adotar é extensa
(LECLERC, 1985; SEXTON & BOWMAN-UPTON, 1987; VESPER, 1987, 1989;
ZEITHAML & RICE JR., 1987; PLASCKA & WELCH, 1990; SINGH, 1990; SO-
LOMON & FERNALD JR., 1991; ROBINSON & HAYNES, 1991; FILLION, 1993,
1994, 2000; GIBB, 1994; KUEHN, 1995; RAY, 1997; BECHARD & TOULOUSE,
1998) e, na essência, as diretrizes não variam substancialmente.

Em termos de conteúdos, as indicações caminham de temas relacionados ao
comportamento empreendedor, suas habilidades para identificar oportunidades e
avaliar negócios, lidar com riscos, ambigüidades e incertezas, até a aquisição de com-
petências técnicas para criar e gerenciar novos negócios. Os métodos de ensino pri-
oritariamente sugeridos para abordagem desses conteúdos são classificados como
orientados à ação, baseados na experiência e de caráter vivencial.

Dessa maneira, procedendo-se a uma análise das recomendações para conteú-
dos e técnicas pedagógicas que devem predominar em disciplinas dessa natureza,
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constata-se que a filosofia que permeia as propostas de cursos advoga a necessidade
de se utilizar estratégias que possibilitem e estimulem a participação do aluno no
processo, que o transforme em ator principal e o torne capaz de definir e gerenciar,
de maneira mais autônoma, não só uma empresa, mas o próprio destino profissional.

FORMAÇÃO EMPREENDEDORA NAS UNIVERSIDADES

NORTE-AMERICANAS: ORIGENS E TRAJETÓRIA

A introdução de cursos com objetivo de formação empreendedora data, no caso
norte-americano, de 1947 e foi oferecido, primeiramente, na escola de Administra-
ção de Harvard, para qualificar ex-combatentes da Segunda Grande Guerra Mundi-
al para o mercado de trabalho, principalmente para a geração do auto-emprego (FIN-
LEY, 1990; COOPER et al., 1997; VESPER & GARTNER, 1997).

O processo de ampliação na oferta de disciplinas dessa natureza por parte dos
programas de graduação e pós-graduação pode ser considerado, até a década de 70,
lento e esporádico (KENT, 1990; VESPER & GARTNER, 1997). Até 1967, apenas
seis cursos de administração tinham inserido, em seus programas, disciplinas com
objetivos de formação empreendedora. Já em 1985, um levantamento efetuado por
Vesper (1985) constatou a existência de disciplinas em 160 cursos de graduação de
universidades norte-americanas e, em 1995, acima de 400 escolas de administração
contavam com esse tipo de disciplina em seus cursos. O mesmo ocorreu com o de-
senvolvimento de pesquisas. Em 1970, quatro escolas conduziam pesquisas em em-
preendedorismo; em 1985, quarenta (VESPER, 1985; VESPER & GARTNER, 1997).

As razões para a morosidade no processo de disseminação de disciplinas voltadas
para criação e gerenciamento de novas empresas foram atribuídas principalmente à
dependência financeira das universidades em relação às grandes empresas. Corpora-
ções consolidadas financiam pesquisas, doam equipamentos e bolsas de estudos, pa-
trocinam eventos. Empresas maduras utilizam a universidade para treinamentos e
reciclagem de executivos. Por outro lado, empresas emergentes estavam, até há pou-
co tempo, distanciadas do ambiente acadêmico.

O recebimento de doações por parte de ex-alunos que acumularam riqueza como
empreendedores é comum nas universidades americanas. Na concepção de Vesper
(1985), residia aí uma grande contradição no comportamento pedagógico e curricu-
lar das escolas de administração norte-americanas. O dinheiro recebido por meio de
doações de empreendedores era aplicado para gerar informações e pesquisas para
companhias consolidadas e não alocado para produzir conhecimentos que pudessem
incrementar o percentual de empresas criadas e minimizar as dificuldades iniciais de
gerenciar um negócio próprio.
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O sistema de promoção docente nas universidades norte-americanas também
foi considerado fator restritivo à disseminação de disciplinas orientadas para estimu-
lar a criação de negócios e o espírito empreendedor. Promoções na carreira docente
estão estritamente relacionadas à capacidade de gerar pesquisas e publicações e arti-
gos sobre empreendedorismo e problemas de gerenciamento em pequenas empresas
são menos atraentes “porque é relativamente pobre a reputação das pesquisas e pe-
riódicos neste campo” (WYCKHAM, 1989, p. 11; original em inglês).

Aliados a esses dois fatores de ordem prática e restritivos à emergência de disci-
plinas de formação empreendedora nos cursos universitários norte-americanos de
graduação e pós-graduação, o empreendedorismo carecia de uma identidade – ou
legitimidade – teórica que pudesse funcionar como um antídoto ao estigma impreg-
nado nos pequenos negócios de ausência de crescimento, ausência de inovação,
empresas ma and pa – negócios conduzidos pelo casal e, praticamente, sem funcioná-
rios – e perspectivas de crescimento (PLASCHKA & WELSCH, 1990).

A década de 80 é considerada o marco divisor de águas entre o ensino tradicio-
nal de administração, direcionado para a formação gerencial e atuação em grandes
empresas e a introdução definitiva de disciplinas de empreendedorismo (KIESNER,
1990; SOLOMON & FERNALD JR., 1991; FILLION, 1999).

Patrocinados pela American Assembly of Collegiate Schools of Business – AACSB,
conceituada entidade norte-americana que desenvolve trabalho de avaliação e cre-
denciamento de cursos em gestão, Porter & McKibbin (1988) desenvolveram ampla
pesquisa junto às universidades norte-americanas e às comunidades corporativas
com o objetivo de avaliar a situação, o futuro e o desenvolvimento da educação em
gestão. Os resultados do diagnóstico geraram o livro Management education and
development: drift or thrust into the 21st century? e as principais críticas listadas em
relação aos currículos vigentes podem ser assim resumidas: os conteúdos e métodos
de ensino dos cursos não estimulavam o comportamento inovador e o desenvolvi-
mento de visão nos estudantes; as escolas de administração tradicionais privilegia-
vam a formação gerencial para atuação em grandes empresas já estabelecidas, negli-
genciando o ensino para a criação e gestão de novos negócios; davam muita ênfase
às técnicas de análise quantitativa, reforçando a tendência nos estudantes de consi-
derarem todos os problemas empresariais como tendo uma origem quantitativa/fi-
nanceira; e, por fim, conteúdo insuficiente para capacitar o gerenciamento de pesso-
as, ou seja, habilidades interpessoais e de liderança (PORTER & McKIBBIN, 1988).

As críticas apontadas pelos autores na configuração dos currículos dos cursos de
administração nos parecem, em síntese, estar estritamente vinculadas à ausência de
elementos de empreendedorismo, tanto nos conteúdos programáticos quanto na filo-
sofia de ensino. Isso pode ser confirmado pelas expressões utilizadas pelos autores pa-
ra elucidar as fraquezas curriculares – comportamento inovador, assumir riscos, des-
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pertar a visão nos alunos, contexto complexo e dinâmico, dentre outras –, expres-
sões claramente veiculadas pela literatura em empreendedorismo.

Vários fatores conjugados, além do diagnóstico e das críticas sobre as lacunas na
formação em gestão, determinaram o crescimento da área a partir do final da década
de 70. A proliferação de periódicos especializados no tema foi um deles. Segundo
Cooper, Hornaday & Vesper (1997), até 1975, apenas o Journal of Small Business
Management, criado em 1963, representava espaço para publicações em empreen-
dedorismo e gestão de pequenos negócios. Hoje, já existem aproximadamente 21
periódicos norte-americanos especializados em empreendedorismo e pequenos ne-
gócios (COOPER, HORNADAY & VESPER, 1997).

Paralelamente, as conferências e congressos se multiplicaram a partir da década
de 80. A primeira conferência em empreendedorismo, considerada de caráter acadê-
mico, ocorreu ainda em 70, na Purdue University (Symposium on Technical Entre-
preneurship, 1970; COOPER, HORNADAY & VESPER, 1997).

A conferência organizada pelo Babson College – The Babson Conference Rese-
arch – desde 1981 é, hoje, uma das mais tradicionais na área do empreendedorismo.
Uma rápida avaliação dos anais da conferência do Babson College permite verificar
o crescimento das pesquisas na área e constatar as diversas subáreas que, atualmen-
te, representam objeto de pesquisa e análise no campo maior do empreendedorismo.

Outro estímulo à inclusão de disciplinas de formação empreendedora nos cursos
de graduação e pós-graduação norte-americana foi dado pelo Small Business Admi-
nistration – SBA, instituição cuja missão é apoiar e estimular o desenvolvimento das
pequenas empresas, por meio do programa Small Business Institute Program – SBI.
Iniciado em 1972, na Texas Tech University, o programa oferecia suporte financeiro
às universidades interessadas em organizar cursos nos quais, em uma das atividades
obrigatórias, os alunos atuariam, sob a supervisão de professores, como consultores
de pequenas empresas (COOPER, HORNADAY & VESPER, 1974, 1997).

A escola de administração que aderiu ao programa recebeu, do SBA, duzentos e
cinqüenta dólares por semestre por consultoria realizada, tendo sido permitido repe-
tir o cliente desde que o novo trabalho abordasse outra área da empresa. Esse progra-
ma, segundo Vesper (1974), gerava uma receita adicional de quinze mil dólares para
a instituição participante, receita que poderia ser aplicada em qualquer atividade de
livre escolha da Escola de Administração. O impacto desse programa no número de
disciplinas direcionadas à gestão dos pequenos negócios foi imediato. Somente em
Seattle, no estado de Washington, o número de cursos em gerenciamento de peque-
nos negócios dobrou com o início do programa e, em 1976, 398 universidades norte-
americanas já haviam aderido à proposta do SBA (VESPER, 1974).

Dois outros fatores parecem ter sido definitivos para a organização de disciplinas
de empreendedorismo e gestão de pequenos/novos negócios na universidade norte-
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americana: o aumento da demanda por cursos dessa natureza por parte dos alunos
de graduação e pós-graduação e a disposição de ex-alunos para doarem recursos para
a universidade de forma a fortalecer e consolidar o empreendedorismo no meio aca-
dêmico (KENT, 1990).

Finalmente, alguns fatores de caráter macroeconômico – recessão econômica
no início da década de 80, principalmente, nos países menos desenvolvidos, mas que
ameaçava afetar países de economias mais robustas – e outros relacionados ao pro-
cesso de reestruturação organizacional com adoção de estratégias que reduziam ní-
veis gerenciais, informatizavam processos anteriormente manuais e reduziam custos
pela eliminação de mão-de-obra, contribuíram para aumentar a inserção de cursos
dessa natureza nas universidades norte-americanas. Por fim, a criação e a expansão
de empresas de base tecnológica, nesse período, consolidou e popularizou tecnologi-
as de informação ao mesmo tempo em que difundiu o perfil qualificado do empreen-
dedor e o aspecto inovador e com alto potencial de crescimento desse tipo de negó-
cio. Isso, definitivamente, ajudou a compor o cenário para que a emergência de cur-
sos de formação empreendedora proliferasse, não só nos Estados Unidos, mas por
toda a América do Norte (WYCKHAM, 1989).

FORMAÇÃO EMPREENDEDORA NAS UNIVERSIDADES NORTE-AMERICANAS:
ANÁLISE DA ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA DAS DISCIPLINAS

Conforme anteriormente mencionado, foram identificados nos planos de ensino
das disciplinas os conteúdos e as técnicas de ensino predominantes. O Quadro 2 dis-
crimina os conteúdos contemplados nos planos de ensino pesquisados.

A classificação nos possibilitou visualizar os aspectos principais que têm sido
abordados pelos programas das disciplinas. O processo de planejamento e criação de
uma empresa é o conteúdo predominante nos planos de ensino das disciplinas, sen-
do seguido de perto pelos conteúdos que privilegiam a discussão sobre perfil e habi-
lidades empreendedoras e teorias de empreendedorismo. Constata-se, portanto, que
as universidades norte-americanas concedem maior atenção aos temas afetos ao
empreendedorismo – e não aos afetos à gestão de pequenos negócios –, já que con-
teúdos relacionados ao processo de identificação de oportunidades, à análise de via-
bilidade e à reflexão sobre as características do comportamento empreendedor se
mostraram os mais recorrentes nos planos de ensino, totalizando 67% dos conteúdos
ministrados em disciplinas de empreendedorismo.

A ênfase nesses conteúdos é defendida por Ronstadt (1983) e Wyckham (1989)
que consideram que, na fase anterior à criação de uma empresa, o desenvolvimento
de valores, atitudes e comportamentos empreendedores, bem como a capacidade
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para identificar e avaliar oportunidades, representam os elementos mais substanti-
vos para a formação empreendedora.

Como item marginal, mas presente nos conteúdos principais – processo de pla-
nejar e criar empresa e perfil empreendedor – identificamos um tópico que indicava
compreensão das forças de assistência ao empreendedorismo. Ou seja, dentre os su-
bitens que compõem os temas do processo de planejamento e criação de uma empre-
sa e do perfil empreendedor, é comum aparecer o tópico que apresenta e discute o
papel das entidades de suporte, incubadoras e outras instituições de apoio aos novos
e pequenos negócios.

Isso somado a conteúdos relacionados à identificação de oportunidades de negó-
cios e à análise de sua viabilidade nos permite acreditar que coordenadores de cursos
e docentes das disciplinas reconhecem a importância de ressaltar o peso dos elemen-
tos do contexto organizacional e ambiental na determinação do sucesso empresarial.
Ao esclarecer a missão de instituições governamentais, privadas e não-governamen-
tais, cujos objetivos estão relacionados ao amparo às iniciativas empreendedoras, os
professores difundem, concomitantemente, as principais fontes de informação dis-
poníveis para os interessados em empreender.

Por outro lado, a análise dos planos de ensino, com conteúdos afetos ao estudo
de viabilidade empresarial, também mostrou que a avaliação do contexto e do ambi-
ente privilegia o empreendedorismo por intermédio do processo de criação de uma
empresa, mas nos pareceu que o estudo é restrito às questões relacionadas ao merca-
do – localização, potenciais consumidores, concorrência e fornecedores, principal-

Conteúdo programático

•Processo de planejamento e criação de uma empresa (identificação de opor-
tunidades, análise de viabilidade)

•Perfil do empreendedor/habilidades empreendedoras/teorias sobre empre-
endedorismo

•Captação de capital de risco/alavancagem de empresas/fontes de financia-
mento/gestão financeira/abertura de capital

•Estratégias empreendedoras (fusões, aquisições, venda, franquia, licenças)

•Consultoria para novas e pequenas empresas/pesquisa

•Intra-empreendedorismo/negócios em corporações

•Gestão de pequena empresa

Quadro 2: Conteúdo programático das disciplinas de empreendedorismo de 116 universidades norte-ame-
ricanas.

Fonte: Quadro elaborado pela autora do trabalho, de acordo com planos de ensino divulgados em VESPER (1993).

Obs.: Outros temas tais como gestão de empresa familiar, ética e responsabilidade social, negócios de base tecnológi-
ca, dentre outros, fazem parte dos conteúdos contemplados nas disciplinas, mas não foram considerados por apre-
sentarem freqüência individual abaixo de 7%.

Predomínio

109

106

30

27

26

26

23

Freqüência (%)

34

33

9

8,5

8

8

7
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mente. Isso significa que a análise de viabilidade de um negócio diz respeito apenas
aos problemas mais imediatos, como existência ou não de potencial de demanda.

Os conteúdos divulgados nos planos de ensino indicaram que temas relaciona-
dos ao estudo de possibilidades ou limites ao crescimento e expansão de determina-
do tipo de negócio não compõem, de maneira ampla, os conteúdos programáticos
das disciplinas. Pelo quadro que discrimina a preponderância dos conteúdos minis-
trados, constata-se que a análise de viabilidade de um negócio por meio de outros
procedimentos como fusão, licenciamentos, parcerias e franquias somente são discu-
tidos em 8,5% dos conteúdos. Da mesma forma, o processo conjunto de criação e
crescimento de empresas é objeto de estudo em 6% dos conteúdos e o ciclo completo
de um negócio – da criação ao encerramento das atividades – em apenas 2,2% das
disciplinas todo o processo é avaliado.

Segundo Brüderl, Preisendörfer & Ziegler (1992), existem três grupos de fatores
que afetam as chances de sobrevivência das novas empresas: as características indi-
viduais dos fundadores, as características estruturais e estratégicas dos novos negóci-
os (contexto organizacional) e as condições macroestruturais que permeiam o ambi-
ente (contexto ambiental). Tomando essa tipologia como referência, percebe-se que
os conteúdos programáticos contemplam, prioritariamente, os dois primeiros grupos
de fatores, negligenciando a abordagem de tópicos que ampliam a discussão sobre o
dinamismo do ambiente e refletem sobre as características e especificidades do cená-
rio macroeconômico.

Não obstante serem considerados o calcanhar de Aquiles do empreendedor (TIM-
MONS, 1994), os temas relacionados à captação de recursos financeiros para o ne-
gócio, como levantamento de financiamentos por meio de capital de risco, fontes de
financiamento e abertura de capital e elementos estratégicos da gestão financeira
como administração do capital de giro e do fluxo de caixa, ocuparam a terceira posi-
ção nos tópicos mais abordados pelos cursos. Vale ressaltar, entretanto, que estão em
posição bem inferior, em termos de predominância de conteúdos, em relação aos
temas que privilegiam o processo de criação de empresas e desenvolvimento de habi-
lidades. Captação de recursos e gestão financeira representam apenas 9% dos con-
teúdos ministrados nas disciplinas de empreendedorismo.

Para Timmons (1994), uma clara compreensão das exigências financeiras é es-
pecialmente vital para empresas novas e emergentes, porque a dimensão dos riscos
decorrentes de má gestão financeira de um novo negócio é ampliada em relação a
empresas consolidadas. Casson (1982, p. 329; original em inglês) também é radical
em seu julgamento sobre a importância dos aspectos financeiros defendendo a idéia
que “potenciais empreendedores podem ser excluídos do empreendedorismo pela
ausência de suporte financeiro adequado ou por outras barreiras à entrada, mas não
podem ser excluídos por carência de algumas das habilidades típicas de empreende-
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dores”. Assim, pareceu-nos pequena a ênfase nos temas relacionados à captação e
gestão de recursos financeiros, principalmente quando pensamos quão dissociáveis
estão a identificação e avaliação de uma oportunidade e a análise financeira de sua
viabilidade.

Em seguida, numa situação de empate (8% dos temas constantes de planos de
ensino) e próximos à quantidade de conteúdos ministrados sobre captação e gestão
dos recursos financeiros nas disciplinas, percebemos que os planos de ensino enfati-
zam a discussão sobre negócios em corporações (intra-empreendedorismo) e consul-
toria e pesquisa para novas e pequenas empresas.

No caso das disciplinas que prevêem o desenvolvimento de conhecimentos e
habilidades para o trabalho de consultoria e pesquisa, o crédito curricular pode ser
realizado por meio da participação dos alunos nos centro de empreendedorismo das
universidades. Assim, a participação nas atividades de consultoria, pesquisa e está-
gio promovidos e desenvolvidos nos centros pode ser computada e aproveitada como
crédito curricular.

Vale ainda citar a existência de disciplinas com conteúdos programáticos estrita-
mente relacionados à gestão de pequena empresa, 7% dos conteúdos das disciplinas,
e ainda os vinculados à discussão dos problemas afetos à empresa familiar (4%) ou à
aquisição e gestão de empresa franqueada (3%).

Quanto às metodologias de ensino ou técnicas instrucionais mais comumente
utilizadas em cursos dessa natureza, o levantamento realizado indicou que, basica-
mente, são quatro as formas mais exploradas: os depoimentos de empreendedores;
os estudos de caso; o desenvolvimento de projetos; e o desenvolvimento de um pla-
no de negócios. O Quadro 3 retrata isso.

Os tipos de técnicas acima listadas tomam muitas formas conforme os objetivos
do curso e a criatividade do instrutor. Os depoimentos, por exemplo, metodologia de
ensino divulgada como sendo a mais utilizada pelos docentes – 51%, podem ser
dados por empreendedores, investidores, consultores ou especialistas como advoga-
dos e contadores. Inclui-se, nesse modelo, a realização individual de entrevistas com
empresários e a posterior construção de um caso ou artigo que trate da experiência e
sua inter-relação com determinados perfis divulgados pela literatura. A Universida-
de da Califórnia – Berkeley – esclarece no plano de ensino que utiliza um depoimen-
to como base do seu exame final. Um empreendedor desconhecido da turma é con-
vidado a proferir palestra de duas horas sobre sua experiência empresarial e seu ne-
gócio. Após meia hora de intervalo e subsidiados pelo material bibliográfico anteri-
ormente recomendado, pelos trabalhos preliminares e pelo depoimento “surpresa”,
os alunos devem elaborar um plano para a empresa do conferencista, o qual se torna
objeto de avaliação final da disciplina (VESPER, 1993).

Os estudos e análises de caso representam 47% das técnicas instrucionais utili-
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zadas, constituindo a segunda mais explorada pelos programas de formação empre-
endedora. Algumas universidades informaram que o ensino de determinadas disci-
plinas é feito unicamente por meio de estudos de caso. Outras, como o Babson Co-
llege ou Harvard, a despeito de incluir outras técnicas instrucionais, declararam que
a análise de casos é o recurso pedagógico utilizado em quase todas as suas disciplinas.

Os projetos, e aí se incluem os relatórios de consultoria, diários de trabalho ou
estudos de viabilidade, são utilizados em 44% das disciplinas e objetivam promover
uma oportunidade de aprendizado global das funções administrativas e da problemá-
tica empresarial. O mais comum é que seja solicitado aos alunos que desenvolvam
um projeto para empresa estabelecida, que pode envolver estudo de mercado, capa-
cidade para expansão internacional e análises setoriais, dentre outras.

Quando se analisam os conteúdos programáticos constantes dos planos de ensino
das disciplinas de empreendedorismo, não se percebe ênfase nos aspectos do contexto
ambiental que possam esclarecer os alunos sobre os limites à atividade empreende-
dora. No entanto, quando se verifica uma das técnicas de ensino predominante –
projetos/estudos de viabilidade –, acredita-se que a ausência explícita de conteúdo que
aborde os elementos restritivos do ambiente possa ser minimizada por uma pedagogia
que estimule a investigação, a pesquisa, a observação e a comparação, como parece
ser o caso dos estudos de análise setorial e dos relatórios de avaliação de viabilidade.

Os planos de negócios – citados como recurso pedagógico em 34% dos planos de
ensino – geralmente são elaborados em equipe, principalmente nos cursos de gradu-
ação, e podem prever o lançamento de um novo produto ou a criação de empresa de

Quadro 3: Técnicas instrucionais no ensino do empreendedorismo.

Metodologias de ensino

•Depoimentos/histórias de vida empresarial/entrevista com empresá-
rios/empreendedores

•Estudos de casos

•Projetos/relatório de consultorias/diário de trabalho/avaliação de um
negócio/oportunidade/setor/produtos

•Plano de negócios

•Leituras/artigos de jornal e revistas

•Aulas expositivas

•Livro – texto

•Estudos dirigidos/ discussões em grupo/exercícios

•Pesquisa (assistentes)/orientação individual/tutoria em estudo de caso

Fonte: Quadro elaborado pela autora do trabalho, de acordo com planos de ensino divulgados em VESPER (1993).

Obs.: Outras metodologias como vídeos, simulações/jogos, estágios com empreendedores, visitas a festivais de arte,
produção de artigo/casos também aparecem como técnicas utilizadas no processo pedagógico, mas não foram consi-
deradas por apresentarem freqüência individual abaixo de 7%.

Freqüência
(319 disciplinas) (%)

51

47

44

34

31

23

20

13

7,2

Predomínio

162

150

139

109

99

73

65

42

23
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serviços, comercial ou mesmo do ramo industrial. Na maioria das vezes, a avaliação
dos planos de negócios desenvolvidos pelos alunos é feita, ao final do semestre leti-
vo, por banca composta de capitalistas de risco, investidores e empreendedores (VES-
PER, 1993).

Nas situações de ensino em que o desenvolvimento de projetos ou de um plano
de negócios é a estratégia pedagógica predominante, é comum, além do docente da
disciplina, a utilização de mentores ou tutores que possam, como especialistas na
área ou experientes no negócio, auxiliar as equipes na elaboração do projeto. Os
dados indicam que ex-alunos, empresários da comunidade, banqueiros, contadores e
advogados desempenham, permanentemente, o papel de mentores e colaboradores
no ensino das disciplinas de empreendedorismo.

Tomando como referência a matriz de estilos de aprendizagem e técnicas peda-
gógicas de Ulrich & Cole (1987), constatamos que no caso das metodologias mais
citadas – depoimentos e dos estudos de caso – a estratégia pedagógica não condiz
com o que o autor defende como sendo o mais adequado no “ensino direcionado ao
empreendedorismo”. Para o autor, tais estratégias apresentam um caráter mais refle-
xivo, permitindo mudanças no conhecimento e na capacidade de avaliação, mas são
ineficazes para alterar habilidades, atitudes e promover uma real compreensão das
forças e dos problemas envolvidos.

No entanto, acredita-se que a característica de passividade considerada ineren-
te a tais técnicas instrucionais possa ser minimizada com a exigência de trabalho
posterior que exija reflexão, crítica da situação organizacional ou da história relatada
no depoimento, utilização de conceitos e reconstrução ou avaliação do problema,
identificando pontos fracos, fortes e com o levantamento de alternativas para abor-
dagem. A estratégia da Universidade da Califórnia, acima descrita, exemplifica uma
maneira de fazer uso de depoimentos como técnica instrucional, reduzindo as carac-
terísticas de passividade impressas pelo ato de simplesmente escutar.

Os projetos e planos de negócios utilizados, de maneira conjunta, em 78% das
situações de ensino são classificados por Ulrich & Cole (1987) como metodologias
ativas, pois, exigem participação intensa dos alunos, na qual a posição do professor é
de orientar e facilitar o processo de pesquisa e de elaboração do relatório ou plano de
negócio; tais metodologias também são apontadas por Wycham (1989) e Ronstadt
(1983) como sendo as mais adequadas ao desenvolvimento de habilidades para ava-
liar negócios.

Resumindo, no que concerne à definição de metodologias pedagógicas no ensi-
no do empreendedorismo, constata-se conjugação e utilização de várias estratégias
numa mesma disciplina, com alguma predominância para as que exigem maior par-
ticipação dos alunos na construção do objeto de ensino/aprendizagem – planos de
negócios e projetos.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os motivos que levaram à introdução de disciplinas de empreendedorismo nos
currículos de graduação e pós-graduação em administração foram de diversas natu-
rezas, tais como o diagnóstico patrocinado pela American Assembly of Collegiate
Schools of Business, apontando deficiências na formação em gestão por negligenciar
o desenvolvimento de habilidades empreendedoras; o programa desenvolvido pelo
SBA, oferecendo suporte financeiro às universidades que incluíssem disciplinas de
empreendedorismo; a integração dos mercados em nível mundial, por meio do de-
senvolvimento dos sistemas informatizados de produção e gestão, conjugado com as
reestruturações organizacionais sinalizando um cenário pessimista na oferta de em-
pregos mesmo para quadros com alta qualificação; o boom das empresas de alta tec-
nologia, com ênfase, pela mídia, no seu caráter empreendedor/inovador; e, final-
mente, a percepção por parte dos gestores universitários da possibilidade de aumen-
to no fluxo de doações de ex-alunos com disciplinas que divulgassem o empreende-
dorismo como opção de carreira.

O levantamento indicou que, em termos de conteúdo programático, predomi-
nam, de maneira significativa, temas relacionados ao processo de planejamento e
criação de empresas e ao perfil/habilidades/comportamento empreendedor. Para via-
bilizar o processo de aprendizagem, as metodologias de ensino utilizadas de maneira
significativa são aquelas classificadas de ativas, ou conforme literatura pertinente ao
tema, “direcionadas ao empreendedorismo”, quais sejam: depoimentos, estudos de
casos, projetos/relatórios de consultoria, plano de negócios.

Constatou-se, por um lado, que questões relacionadas às restrições a empreen-
der, como barreiras à entrada nos negócios ou elementos dificultadores à sobrevivên-
cia empresarial, não são explicitamente objeto de discussão nas disciplinas, mas, por
outro, acredita-se que a alta exposição ao mundo empresarial estimulada por técni-
cas de ensino que exigem a ampla participação discente, bem como a contribuição
de pessoas da comunidade empresarial, cumpre o papel de esclarecer os limites ao
processo de empreender.

Ao avaliar as práticas pedagógicas preponderantes no ensino do empreendedo-
rismo, constata-se que elas exigem, além da participação ativa dos estudantes, uma
contrapartida intensa de empresários na forma de relatos da própria experiência
empresarial, co-participação nos trabalhos que exigem mentores e orientadores, par-
ticipação em comissões para avaliação (júri) de planos de negócios e abertura de
informações empresariais para que projetos e planos de negócios sejam realizados.
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ABSTRACT

This article discusses how entrepreneurship courses were introduced to
undergraduated and graduated degrees of North American Business
Schools. It also analyses the pedagogical models adopted by these schools
in particular their contents and teaching strategies. We place emphasis
on the factors that triggered the adoption of entrepreneurship courses
by examining 319 syllabi for courses offered by 116 North American
Business Schools. This research is basically exploratory and, therefore,
categories are proposed in order to classify contents and teaching strat-
egies.

Key words: Entrepreneurship; Pedagogical models; Teaching strategies.
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